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APRESENTAÇÃO  
  

O Manual de Organização do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) dispõe as 

competências da Seção de Governança em Gestão de Pessoas do Poder Judiciário 

(SEGGP), entre elas: III – manter intercâmbio com outros órgãos em assuntos 

relacionados à gestão de pessoas; IV – acompanhar e assessorar, no que couber, o 

desenvolvimento da gestão de pessoas nos órgãos do Poder Judiciário, em parceria com 

os Tribunais, avaliando os resultados e as oportunidades de melhoria.  

Considerando ainda o objetivo estratégico deste Conselho para 2015-2010: V – 

incentivar a disseminação de conhecimento e boas práticas no âmbito do Poder 

Judiciário, a SEGGP tem como uma das atividades coordenar Encontros de Gestores de 

Pessoas do Poder Judiciário a fim de compartilhar experiências e promover a 

interlocução e a integração institucional das áreas de Gestão de Pessoas. Portanto, o 

presente relatório discorre sobre o VI Encontro de Gestores de Pessoas do Poder 

Judiciário, em Brasília. 

 

  



 

 

 

ENCONTRO  
 

 

O VI Encontro foi realizado no dia 27 de abril de 2018, das 14 às 16h30, no 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), e teve como tema “Programa de Desenvolvimento de 

Líderes/Gestores/Sucessores”. Baseando-se na experiência vivenciada pelo STJ, o 

objetivo do evento foi proporcionar a troca de conhecimentos entre os órgãos 

convidados. Para isso, dois servidores do STJ, Pablo Fernando P. de Freitas e André 

Francisco O. C. Fachin, apresentaram, respectivamente, os programas “Programa de 

Desenvolvimento Gerencial” e “Na Trilha da Gestão” (este último, sobre 

desenvolvimento de sucessores). 

O Programa de Desenvolvimento Gerencial, apresentado por Pablo, abrange 

várias ações, tais como: Encontro com Notáveis; Líder nas Bilheterias; Fábrica de Líderes; 

Gestão.COM; Gestão Sob Medida; Ações Externas; e, Linha de Frente. O folder do STJ, 

com uma breve explicação sobre cada uma dessas ações, pode ser visto no Anexo 4. 

Pablo lembrou que é obrigatória a participação dos gestores em cursos de 

desenvolvimento gerencial a cada dois anos, com carga horária de 30 horas, conforme 

Lei 11.416/2006, Portaria conjunta 3/2007 e Portaria do STJ 504/2008.   

Já o projeto apresentado por André, Na Trilha da Gestão, teve como objetivo 

desenvolver competências gerencias, técnicas e comportamentais em servidores que 

manisfetaram interesse, por meio de enquete, e foram indicados pelos gestores de suas 

macrounidades. O projeto contou com 28 participantes, com 140 horas-aula, divididas 

em 14 módulos, presenciais e híbridos (EAD e presencial): Introdução a Competências 

Gerencias; Liderança; Motivação; Gestão de Projetos; Gestão da Mudança; Gestão de 

Conflitos; Gestão do Tempo; Comunicação e Feedback; Visão Sistêmica; Delegação e 

Distribuição de Atividades; Tomada de Decisão e Processo Decisório Participativo; 

Condução de Reuniões; Negociação, Persuação e Habilidade Política; e, Visão 

Estratégica, Planejamento e Indicadores. O folder do STJ com uma breve explicação 

sobre o projeto pode ser visto no Anexo 5. 



 

 

Após a apresentação dos servidores citados, a discussão foi aberta para o grupo. 

O objetivo era que os participantes pudessem tirar dúvidas sobre os programas 

apresentados e também contribuir com outras experiências, contando sobre como 

estão sendo realizados programas de desenvolvimento de líderes, gestores e sucessores  

nos seus respectivos órgãos. Em conclusão ao Encontro, a servidora Eduarda Trigueiro 

do CNJ agradeceu, em especial, a colaboração do STJ em abrir o espaço e expor seus 

programas e a participação de todos. Por fim, anunciou que existe uma previsão de 

ocorrer mais três encontros de gestores de pessoas ainda em 2018. 

Assim, conclui-se que o objetivo proposto deste VI Encontro foi alcançado, uma 

vez que os órgãos puderam trocar experiências sobre um tema tão importante para a 

área de gestão de pessoas. Ademais, o resultado da avaliação do Encontro, respondida 

pelos participantes, está apresentada no Anexo 3.  

Ressalta-se que o resultado obtido demonstra que a Seção de Governança em 

Gestão de Pessoas do Poder Judiciário vem atuando dentro de suas competências para 

o alcance dos objetivos estratégicos do CNJ, na medida em que incentiva a disseminação 

de conhecimento e boas práticas no âmbito do Poder Judiciário. 

  

  

  



 

 

Participantes do VI Encontro    
 

Foram convidados os 12 gestores de pessoas dos órgãos que integram o Poder 

Judiciário e estão localizados em Brasília. Ainda, os gestores foram informados que 

poderiam convidar também suas respectivas equipes. Observa-se no Anexo 2 (lista de 

presença) que o evento contou com a presença de 28 pessoas de diferentes órgãos, 

conforme a tabela abaixo: 

 

 

Órgãos Número de Participantes 

CNJ 7 

CJF 3 

CSJT 3 

TRT-10 1 

STF 1 

STJ 5 

TRF-1 1 

TST 1 

STM 2 

TRE-DF 1 

TJDFT 3 

TSE - 

Total: 28 

  
 

  



 

 

 

 

 

 

 

                                      

 

 

 

 

ANEXOS 
  



 

 

ANEXO 1 – CONVITE 
 

 

 



 

 

  

ANEXO 2 – LISTA DE PRESENÇA 
 

 

 



 

 

 

ANEXO 3 – AVALIAÇÃO DE REAÇÃO 

 

A avaliação de reação é o instrumento utilizado para avaliar a percepção e a 

satisfação dos participantes em relação ao evento e ao alcance dos objetivos propostos, 

assim como, coletar opiniões, críticas e sugestões. A partir dessa avaliação é possível 

implementar melhorias para os eventos subsequentes, bem como manter e aprimorar 

os aspectos que foram bem avaliados.  

O questionário, respondido por 15 participantes, possuía itens de múltipla 

escolha em uma escala de 4 pontos – ruim, regular, bom e ótimo. Abaixo de cada item 

havia um espaço para justificar a resposta, campo que era obrigatório nos casos de 

avaliação “ruim” ou “regular”. A aplicação foi feita por meio da plataforma Google 

Formulários e disponibilizada para os participantes via e-mail. 

Para fins de análise dos dados, os itens foram tratados como escalares. Os 

conceitos da escala denominados como “ruim”, “regular”, “bom” e “ótimo” foram 

analisados, respectivamente, como 1, 2, 3 e 4. Dessa forma, 1 sendo a menor avaliação 

e 4, a melhor. Abaixo, encontra-se o gráfico com a porcentagem das médias de cada 

item relativo ao evento. 
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Em relação às minhas expectativas, o evento foi:

As instalações e o ambiente do evento foram:

O horário de realização do evento foi:

A duração do evento foi:

A forma de estruturação do evento foi:

Ter a possibilidade de interagir foi:

A administração do tempo do evento foi:

A antecedência da divulgação do evento foi:

A comunicação com os organizadores foi:

O incentivo à participação e integração foi:

Aproveitamento geral do evento

Porcentagem da média em relação ao evento



 

 

Sugestões, elogios e/ou críticas: 

“O evento foi interessante porque abordou temas atuais e que são executados 

no STJ, tornando a conversa mais próxima aos participantes. ”  

“Até agora, foi o melhor encontro de todos que ocorreram. Não só pelas ótimas 

apresentações de programas na área de gestão de pessoas bem estruturados, mas 

também como na maior participação dos presentes. Pensar, se possível, para que nos 

próximos encontros seja estimulada mais ainda a participação. ” 

“Gostaria de dar parabéns à equipe por proporcionar momentos tão valiosos 

para todos nós. Que possamos modernizar e otimizar nossas ações e a GP de forma 

colaborativa! ” 

“Parabéns aos colegas do STJ pelos projetos e aos colegas do CNJ pela iniciativa 

de organizar o evento. ” 

“Muito bom o evento, a disseminação de boas práticas favorece a busca pela 

excelência na Administração Pública e consequentemente beneficia a prestação do 

serviço ao cidadão.” 

 

  



 

 

ANEXO 4 – FOLDER DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO GERENCIAL – STJ  

 

   



 

 

ANEXO 5 – FOLDER DO PROGRAMA NA TRILHA DA GESTÃO – STJ    
 

 

 

  



 

 

ANEXO 6 – FOTOS DO EVENTO 
 

 

 



 

 

 

 


